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X V I 2>om;uga depois
de Peutccostes

Aconteceu que, entrando 
Jesus, em um dia de sab* 
bado, na casa de um dos 
chefe» dos phariseus, para 
tomar a sua refeição, estes 
o observavam (l.J

E eis que deante delle se 
achava um homem hydro* 
pico. E Jesus,dirigindo^se aos 
doutores da Lei e aos phari* 
seus, perguntou-lhes : <E’ per  
mittido curar num dia de 
sabbado» ?— Mas elles calá  
ranrse

Então Jesus, tomando este 
homem pela mão, o curou 
e o mandou embora. Depois 
dirigindo-se a elles, disse :

«Quem de vós, si o seu 
jumento ou o seu boi cahir 
num poço, não ba de logo 
tiraho, mesmo num dia de 
sabbado (2)».

E elles nada poderam res
ponder a isto.

(1 ) 0  texto diz— p \r a  comer 
pão. E ’ um hebraismo que si
gnifica tom ar um a refeição. Aos 
sàbbados, costum avam  os judeus 
reunir os amigos e parentes era 
uma refeição de. familia. Assim 
term inava, nas alegrias do lar 
e da familia, o dia passado na 
synagoga. E ra , grande bondade 
da parte de Jesu9 acceitar o con 
vite para com er em casa de um 
phariseu, onde todos lhe eram 
hostis, desde o chefe da família 
até o ultimo criado-

(2) Os pcços na Palestina eram 
ordinariam ente cavados á  flôr 
da terra, e cobertos com uma 
pedra. Qualquer descuido poderia 
occasionar o desastre a que se 
refere o Divino Mestre. Não é 
esta a prim eira vez que o Sal
vador toma para exemplo do 
que m erece o nosso proxim o, o 
cuidado que temos [com os ani- 
maes. No entanto, vêem se, ás 
vezes, certos anim aes cercados 
de prodigalidades quê bem po
deriam ser dispensada.s aos po- 
bres.

OS JE SU ÍT A S NO B R A SIL
D i s c ü r s o  p r o f e r i d o  p e l o  D r '

A d o l p h o  A u g u s t o  P i n t o  p o r

0CCAS1Ã0 DO CINCOENTENARIO
DA FUNDAÇÃO DO COLLEGÍO S.
Luiz, d e  Ytú*

(Continuação)
Como aliás acontece na velha 

Europa, cuja civilização ainda 
carrega em seu substractura um 
form idável lastro de rançosa in 
tolerância, em nosso paiz, para 
honra de sua cultura politica, 
não seria possível um partido 
de governe que r.screvesse, en
tre os artigos de seu programma^ 
o nihilismo religioso, o fanatis
mo iconoclasta, pretendendo,co
mo Viviani em França, apagar 
as estrellas que brilham no fir
mamento da crença, ou como 
Affonso Costa em Portugal, ex- 
tinguir a religião ao cabo de 
duas geraçõps, no seio de ura 
povo cujo tradicional e glorioso 
espirito de conquista tinha por 
escopo, como o proclamou o seu 
grande épico— a sim ultanea di 
latação da Fé e do Império...

Todavia, Senhores, para dizer 
a verdade iateira , nara referir 
tambem o que está no reverso da j

Falsidades das religiões 
ufto christfts

N e n h u m a  d a s  r e l i g i õ e s  n ã o  
c h r i s t ã s  é  r e v e l a d a  p o r  D e u s

P ro va — l.o Nenhum dos 
fundadores de religiões não 
christãs possúe os signaes 
p rin c ip a es . que o deem a 
conhecer definitiva e segu
ramente por um Enviado de 
D e u s: os m ilagres e a sp ro  
phecias; milagres, porem, do
tados das tres qualidades de 
que acima falamos. E é este 
facto confirmado agora mais 
do que nunca pela historia  
das religiões. Logo, nenhum  
delles foi mandado por Deus- 
Logo, as suas religiões são 
falsas. (*)

2o Todas as religiões não 
christãs contradizem a Jesus 
Christo. -Logo, provando se 
que Jesus Christo é verda
deiro Enviado de Deus, pro 
va*se tambem serem falsas 
aquellas religiões, porque, se 
Deus mandou Jesus Christo 
a revelar-nos a Religião, não 
pode ter mandado outros en 
sinar-nos [o ’ contrarió. Mas 
Jesus Cnrísto, como adeánte 
veremos, é verdadeiro Eu vi 
ado de Deus. Logo, todos os 
outros, que se jjdizem taes, 
falsamente se dizem Envia 
dos, e as suas religiões são 
falsas.

3.o Os fundadores dessas 
religiões e os seus ensinamen
tos nem sequer manifestam  
os signaes secundários, me
diante os quaes se poderia 
ao menos discutir se esses 
fundadores eram sim ou não 
Enviados de Deus. De fac
to :— a) ou ensinam cousas 
extravagant esáncertas e con 
tradiçtorias; — b) ou foram 
pessoas viciosas, extravagan
tes e indignas de uma m is
são divina, como Buddba e

m edalha— é facto que mo dóe 
confessar : a grande massa da 
população nacional, ainda que 
nom inalm ente calholica, não o 
é no rigoroso semido da palavra.

Em vez de prim ar ©m todos 
os actos da nossa vida publica 
e privada pela força transcen 
dental de seus dogmas, pelas v ir
tudes de sua m oral, pela san ti
dade de seus divinos privilégios, 
pelo seu immenso valor trad ic io 
nal, pelas béllezas de seu culto— 
a religião que professaram nos
sos pais não é verdadeiram ente 
conhecida e praticada senão tal 
vez por uma décima parto do 
povo brasileiro, jazendo as ou 
tras nove décimas partes na mais 
lastimosa apathia em m atéria 
confis9ional iimitando-se uns, os 
intellectuaes, a professar um deis- 
mo impreciso, um a vaga reli
gião sem dogmas, 9em preceitos, 
uma religião que; contrariando 
o proprio sentido da palavra, a 
nada obriga, nada impõe, em- 
quanto que para outros, geral 
mente pertencentes ás classes 
illetradas, a Igreja parece não 
passar de um a instituição orga 
nisada simplesmente para a ce 
lebração de missas de finados 
ou de festas populares, obriga-

M ahomet;— c) ou nada dizem 
a respeito das cousas que 
mais neceP9ariamente cum
priria saber, como Confucio, 
que não se occupa de outra 
vida e nada nos diz de Deus, 
ou se o faz, é confusamen
te;— d) ou então (o que é 
commum a todas aquellas 
religiões) a sua historia e as 
provas d’uraa origem divina 
não se baseiam en. funda
mento algum historico segu
ro, porque as narrações, qüe 
lh e s  dizem respeito, estão 
repletas de lendas e redu
zem ee a puros contos pharr 
tasticos; como, por exemplo, 
a historia de liuddha, que 
foi escrita 200 annos depois 
de sua morte.

(*) Os escriptores da Prevista 
da historia  das religiões, que se 
imprime em Pariz e que ja con1 
ta 'vários voluraés, ainda não 
descobriram fundador algum de 
religiões não christãs que apre
sentasse provas de missão divi
na, por mais diligencias que fi
zessem a este' respeito. E este 
trabalho foi feito com verdadei 
ro rigor scientifico, talvez a fim 
de por em cheque o Jhristianis- 
mo. E, comquanto nem ao pro- 
prioChristianísmo concedam pro- 
veniencia divina, isso não nos 
importa, porque nós tomamos, 
por assim dizer, a offensiva nes
te ponto e os desafiamos a que 
respondam aos nossos testemu
nhos.

-----------o>>COg?0 0  C-»-

O  E S P I R I T I S M O

Incontestável mente é o es 
piritismo uma seita que maio 
res males têm causado e ccn‘ 
tinúa a causar á humanida
de. Pois essa terrivel seita 
não estraga sòmente,as cren
ças religiosas dos que a pró* 
fessam, senão que lhes es
traga tambem o coração, ar* 
rastando/os aos maiores e x ‘ 
cessoe de depravação moral;

das a lum inarias e fogos de ar 
tifieio.

Não cogitando dos grandes mys 
terios da vida, tão despreoceu- 
pado de sua origem como de 
seus destmos sobrenaturaes, in 
differente ao postulado religioso, 
nunca tendo *iido o Evangelho, 
deixando pois de v iver no espi
rito do Mestre, o homem moderno 
o que faz geralm ente é deixar 
de en tra r em comraercio espiri 
tual com um corpo de doutri
na que é ao mesmo tempo uma 
norm a segura de acção, o mais 
perfeito codigo de boa conduc* 
ta, tão efficaz correctivo como 
precioso boilsamo para todos os 
desvarios e feridas da alma; o 
mais sabio e completo form u
lário de conselhos e regr s pa
ra todos os lances da vida, na 
fortuna como na adversidade,nas 
relações sociaes como no lar do
méstico, nos negocies públicos 
como no trato  particular, no íô 
ro externo como no fôro interno.

Essa incom prehensivel psycho 
se da alm a nacional, reflexo do 
descarnado divorcio em que v i
ve a creatura com o Creador, 
tem aspectos de uma desolação 
que compunge, re trata-se em 
quadroa de uma tristeza infinita.

e como se isso não bastasse, 
os infelizes que se mettem  
pelas trevas a dentro desse 

| antro do demonismo, bem de* 
| pressa começam a dar si* 
ignaes de alienação mental, 
jç-a  maior parte delles vae 
terminar os seus tristes dias 
na triste morada do Juque* 
ry, ou de outro qualquer 
maniconio. E ’ que não po
dendo comprehender o que 
se passa nas sessões espi* 
ritistas em que quasi sem 
pre os m edium s impostores e 
algum as vezes o proprio de 
monio, vêm trazer recados 
de suppostas almas do outro 
mundo, principiam a encher- 
se de apprehensões, que lhe3 
tiram o som no e toda a trair 
quilidade de espirito, arrui* 
nandoThesa saúde, pertuban* 
dodhes a intelligencia, e aca
bando por tornal-os com ple
tamente loucos furiosos, que 
commettera os maiores desa
tinos,sendo muito freqüentes 
os casos de suicídios e de ho
micídios praticados por essas 
desgraçadas victimas do es
piritismo.

Leitores cathoiicos, se não 
quereis peccar gravem ente, 
nem ir parar no Juquery, 
não tomeis jamais parte a l
guma em sessões espiritas. 
A Egreja Çatholic-a prohibe 
expressamente e sob pena de 
peccado mortal &os fieÍ9 as
sistirem a essas sessões, que 
com toda a propriedade se 
podem chamar— diabolicas:e 
os médicos alienistas decla' 
ram que a maior parte dos 
infelizes que povoam o Ju 
query e outros hospícios de 
alienados,são as victimas do 
espiritismo, terrivel seita a.1 
que rrelhor quadra o nome 
de demonismo.

Cuide do, pois, com a ser
pente do demonismp !

P A R A  O P O V O

Kelevae-me o que desdobrem á 
voasa vista alguns desses afflicti* 
vos painéis.

Estudar e conhecer um povo 
ó estudai o e conhecel-o em sua 
própria nascente, na perenne v i
talidade de sua seiva reconatitu- 
inte, o que vale d izer—em sua 
mocidade escolar.

Pois bem, Senhores, na ordem 
dos factos de que me venho oc 
cupando, que é licito esperar do 
futuro quando a população n a 
cional em idade de aprender, 
composta de quatro milhões de 
almas, o Brasil em botão, nenhu
ma instrucção recebe nas esco- 
Ia8 publicas sobro as verdades 
fundam entaés da própria exis
te n cia ?

Sabe-se aliás como é vasto, 
complexo, proteiforme, o m oder 
no "program m a de ensino nas 
boas escolas do paiz.

Depois de aprender a ler e es
crever, o menino é iniciado no 
conhecim ento de mil e um a ou
tras co u sas: recebe lições dos 
differentes ramos da mathemati- 
ca elem entar, aprende a difficil 
a rte  da linguagem, estuda todos [ 
os accidentes da superfície d o 1 
planeta, os seus movimentos ej 
os dos mundos sideraea que p o -!

Q u a n d o  a E g r e j a  c o n d e m n a  
u m a  h e r e s i a , t a m i e m  c o n d e m n a

AO IN F E R N O  0 8  Q U E  A A B R A Ç A M

R. Condemna ao inferno os que 
a abraçam  culpavelm ente, e não 
aquelles que sendo talvez filhos 
de outros herejea seguem essa 
heresia na convicção de que ella 
é a verdade.

Só Deus é que pôde saber se 
ha ou D ã o  culpabilidade n ’aquel- 
les que seguem unaa heresia; e 
pojtanto  só Elle póde saber com 
segurança se merecem ou não o 
Inferno.

A c c u s a ç ã o  v u l g a r

í E ' muito vulgar a accusação 
de intolerante dirigida á E gre ja  
Catholica.

E por que razão ee chama in 
tolerante á  E greja  ?

Porque affirma a doutrina chris- 
tã com tan ta  coragem  que não 
duvida condem nar como herejes 
e inimigos de Deus aquelles que 
se lhe oppõem.

Mas pergunto : H averá nfisto 
algum a coisa que ex tran h ar ?

Não : haveria  só* que ex tranhar 
se a E greja não atacasse os e r
ros com esta energia.

A E greja está segura de que 
Jesus a fundou, e lhe confiou a 
sua doutrina por meio dos Apos 
tolos, confiando lhe tambem o 
dom da Infalibilidade para que 
não se podesse eDganar, quando a 
expõe.

Ora sabendo ella que Jesus é 
Deus, está certa  de que a  ver 
dade?

Logo quem póde ex tranhar 
que ella tenha como erro e h e
resia tudo o que lhe é contrario ?

T o d a  á  d o u t r i n a  o p p o s t a  a ’ dA 
E g r e j a  s e r a ’ f a l s a  ?

Com certeza, já  que a verda
de por isso que è um a só aào  
póde estar em doutrinas con tra
rias.

Portanto são falsas as doutri
nas do M aterialismo, Positivismo, 
M açonaria, Espiritism o, P ro tes
tantism o, Indifferentism o, Agnos- 
ticismo e todas as mais seitas 
que n ’um ou mais pontos são 
oppostas á  doutrina da Egreja.

■■urrwa » ——— — ,

voam o cosmcs, é instruído nas 
noções elem entares da physica, 

jda chim ica e da h istoria n a tu 
ral, depois recebe ainda lições 
de hygiene, de musica, de dese
nho e de gym nastica.

Emfim, ao cabo de alguns an* 
nes de jornadear por todas aa 
províncias do saber, chega o jo- 
ven discente ao term o do pro‘ 
gram m a official, conhecendo em 
sua estensa e variada gam m a o 
incom parável poema das harm o
nias creadas, só ignorando uma 
cousa, só não tendo jam ais a- 
prendido um nom e—o do C rea
dor da estupenda m aravilha,

Assim, Senhores, no espirito 
da raociuade escolar tem perfei
ta cabida tudo quanto visa en 
riquecer e fazer b rilhar a in- 
telligencia, só não ha logar p a 
ra o augustó nome de Deus, o 
6 prim eiro que ouvimos ao nas
cer, invocado por nossas mães 
no doloroso transe i a  m atern ida
de, o nome que depois todos nós 
como que instinctivam ente invo
camos a cada passo difficil da 
nossa vida, o ultimo emfim que 
aflora <;a nossos labios en tre os 
soluços da suprem a agonia !

{Continua)



—Herejes, parece-vos repre' 
hensivel esta franqueza  da E' 
greja  ?

Pois não è : e a sua  m aior 
gloria.

E g r e j a  n ã o  e n c h e  b a r r i g a

—Olha o m iserável ! não pen
sa eenão na bairiga. Não pensa 
senão n ’aquillo em que pensa
ria um irracional se podease pen
sar.

—Um homem que de^e pen
sar n 'algum a coisa mais alta  por 
is9o mesmo que ó homem, senão 
porque quererá que o tenham  
na conta de superior aos irra- 
cionaes ?

Porem supponhamos: a Egreja 
não enche barriga. Mas enche 
o coração, enche a alma. E a 
alm a é muito mais am pla do 
que a barriga. Se pois a Egreja 
enche a alm a, é que ella é muito 
grande.

O f  QUE TENDO SIDO EDUCADOS 
CÀTHOLICAM ENTE ABRAÇARAM A LG U 

MA SE IT A , ESTARÃO EM BOA F É  ?

Quando elles com eçaram  a t 9r 
algum a duvida a respeito da 
doutrina eatholica, a mais rudi
m entar prudenc**a aconselhava- 
09 a que consultassem uma pes 
soa instruída, ou ao raenoa les 
sem ura lirro  em que se expo 
seasem os dogmas com a devida 
clareaa.

Mas se elles não consultaram  
ninguém, e se talvez fugiram 
dos livros bons para sò lerem
os mdoa não tenho fundamento 
para ju lg ar que abandonaram  
a Religião não por convicção, 
mas só por conveniência ?

À Religião Catholica impõe 
obrigações rigorosas, taes como 
a confissão e a castidade. Q uan
do, pois, ouviram algum indiví
duo ensinar doutrina contraria 
ao eatholicismo acceitaram-a de 
braços abertos para ta g ir  á du- 
ress de taes preceitos.

E seria isto sem culpa deair 
te de D eus?

De modo nenhum.

Q u a l  é  Ç a  u n i c a  R e l i g i ã o  q u e

FALA SEM  R ECEIO  P É  E R R A R ?

E ’ a Religião Catholica, por
que fala em nome de Deus.

As outras falam em nome de 
philosophos talvez muito talen
tosos, mas sujeitos a erro por 
isso mesmo que são homens.

P ara m ostrar o descredito era 
que têm cahido os philosophcs, 
basta recordar que nos ultiraos 
tempos se tem propagado uma 
doutrina que d iz ’que a philoso- 
phia não pode chegar á  cei teza 
em coisa algum a e que por isso 
o melhor é duvidar de tudo.

E  vejam  lá onde chegou a 
soberba dos philosophos.

M OVIM ENTO RELIGIOSO
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IR M A N D A D E  D E  NO SSA I velho templo já fia apreaentan 
S E N H O R A  D A  BOA" M O RTE do um bell° aspecto.

(  ̂ _ _  I Sabemos que a crise é grande
O Irmão Provedor convi

da a directoria e irmãos de 
meza a comparecerem no do*
mmgo proximo, 16 do cor
rente, ás 5 horas da tarde 
no consistorio da igreja ma
triz para ahi prestar contas 
da fesra de que foi encarre

g ad o , e tambem nessa occa- 
jSião ser feita a "entresra dos 
li vi os ao novo secretario.

Peço o compareceminto de 
todos.

j ASSOCIAÇÃQ DA BOA MORTE
Q uarta‘feira, 19 do corrente, 

o acostumado exercício desta pie 
dosa devoção no lugar e hora de 
costume. Pede-se o compareci* 
mento do maior numero de ho
mens

0  secretario

mas cora um ponco de boa von
tade da parte dos catholicos as 
obras da restauração daquella 
iere ja  irão fpor deante, ainda 
que com passo lento. E ’ preciso 
pois, que essa boa vontade se 
m anifeste, concorrendo cada um 
com o que ihe for possivel para 
um a obra de tanto agrado a Nos
sa Senhora do Carmo, que não 
deixará de recom pensar nesta e 
na outra vida qualquer esmola 
dada para esse fim.

FESTA DAS DORES 
Sexta-feira próxima, 21 do 

corrente, haverá na igreja 
matriz a festa de Nossa Se 
nhora das Dores, constando 
de missa rezadaá:, 7 horas da 
manhã, com comrcunhão g e 
ral dos Irmãos e Irmãs, e ás 
6 1|2 da tarde, sermão e 
bençam solemne.

GUARDA DE HONRA AO
SS. SACRAMEENTO

Domingo, 16 de Setembro de 
1917.

Igreja do Carmo

A exposição do SS. Sacram en 
to será feita na missa das 8 ho 
ras.

0  encerram ento se dará ás 7 
horas da tarde com canto das 
ladainnas^tantum ergo e bençam

AVISO
Por Be achar em concerto a 

igreja Matriz, a missa do dia 
das 10  horas, de am anhã, dom in
go, será celebrada na igreja de 
S. Francisco.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMA$ 
DE CARIDADE  

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reünião quia 
zenal o Revmo. P. Director 
marcon para o dia 19 do cor
rente (quarta-feira) ás 5 1 [2 
horas da^.tarde, no lugar do 
coitume.

A aecretaria

A g r a d e c i  m e u  to  e  A v iso

A gradecem ot rauitissirae a to 
dos que de tão boa vontade con
correram  com suas generosas 
contribuições em favor a folha 
catholica A Federação—a um 
simples pedido nosso, n.c.s co- 
lum nas desta mesma folha.Como, 
porém, a im portância urrecadad » 
na subscripção não chega para 
pagamento integral da divida t- 
m-ii« melhoramentos de qu6 pre 
cisa a typographia, resolvemos 
fazer sahir, terça ta r a  de cada 
semana, um a pessoa com uma 
caixinha esmolando de porta em 
pcrta em favor d7A Federação. 
Âeairn todos, mesmo os pobres, 
podem auxiliar, com o seu obulo, 
uma em preza de tan ta  im por
tância qual é a propagação da 
palavra de Deus em todos og 
lares. Pois m  nossa folha vem 
todos os domingos a explicação 
do Evangelho, esse codigo di
vino onde se acham  compen- 
diadas aa leia mais sublimes que 
devem reger o mundo e salvar 
a humanidade. Nelle se contem 
a palavra de Deus que será li
da e meditada por aquelles quo 
náo podem ir á Egreja.

Qnando se pagar toda \ di vi -

I>© regre»*©
Regressou de Santos onde es 

t.eve em tratam ento de sua saú 
de a exrna. sra. d. FraneiscaEu- 
genia de Pina, habil directora 
da orchestra do Bom Jesus.

Os nossos cumpiimentos-

E i f e r m o
Desde varios dias acha se en

fermo o-sr. Riscieri Vecchi, pae 
do er. Ivo de Vecchi, empregado 
da casa com mercial José Tenoli 
& Irm ão na fazenda Monte Alto, 
Itupeva,

Fazemos votos pelo seu promp 
tc restabelecimento.

¥V Ivcta d© Queiroz
Falleu hontem em Ca breu va 

a exma. sra. D.Iveta de Queiroz, 
virtuosa esposa do sr. Dr. Leon- 
cio de Queiroz, prefeito m unici
pal daquella cidade

Senhora dotada das mais bel* 
las qualidades de espirito e co 
ração, era ali geiajrnente estim a
da, sendo por isso muito sentida 
a sua m orte em toda a popula
ção cabreuvana.

o seu desolado esposo o# nos 
sos pezames.

T e n e n te  f l e i y
Esteve nesta cidade, em visita 

ao Collegio S.Luiz e aosPadres do 
Patrocínio, seus patrícios, o tenen 
te de cavallaria Hery, dos hus* 
sardes francezes, director daCom 
panhia Agricola de Villa Raffard 
0  distáncto e sym pathico moço 
vinha despedir de cseus nume 
rososjamigos que muito o esti
mam por seus brios e cavalhei
rismo, sobretudo por seus senti
mentos religiosos,aliás tradiciona* 
es na suaheroica lamilia;pois o pai 
do tenente, o com m andante Hery, 
m orto á  frente do seu batalhão, 
nes primeiros dias da guerra,não 
trepidou, annos a traz  em quebrar 
sua espada de comraandante, 
fazendo tim bre de não partic ipar 
nos inventários da igreja de S. 
Servau.

O tenente Hery, depois de 
seis mezes de convalescença,vol

da a m elhorarem  as condições e8tS ^  *CU
financeiras d’A Federação, poder-1 p o 8 t' de “ onra na frente franceza 
.e  á fazer distribuição g ra tu ita ' Que D™» <> guarde e o proteja 
da nossa folha aos pobres invali

plicações, que muito me tortu
ravam . Tomando muitos reme 
dios para este fim, nada conse
gui, cada vez passava peior.

A conselho do meu amigo Te
nente José H enrique de Mello, 
em boa hora, comecei a usar as 
m aravilhosas ‘Pilulas Antidys- 
pepticas“ e hoje ja  me encontro 
com pletam ente restabelecido de 
meus incommodcs, forte, sadio 
e bem disposto.

,0 referido é verdade e póde 
fazer desta o uso que lhe con
vier.

Com elevada estima e apreço, 
subscrevo-me.

De V.S. Amg. Crd°. e Obr.°— 
L u iz  Salfi.

Itapecerica, 30 de Janeiro  de 
1911.

Tte. João Mendes Cerquaira— 
Tte. João Vcileriano Mendes—Re 
conheço verdadeiras as letras e 
firmas do9 signatários da carta  
supra, dos cidadãos Luiz Saffi 
e testem unhas João Mendes de 
Ccrqueira e João Valeriano Men
des, por ter das mesmas pleno 
conhecimento do que dou fó. Ci
dade de Itapecerica, 1  de F eve
reiro de 1911.

Em testemunho Ia  verdade— 
O 2o tabellião, o substituto da 
com arca Luiz da Silva Amancio 
Sobrinho.

OBSERVAÇÃO UTIL : Aa ver 
d a d e i r a s  PILULAS DO DR. OS 
CAR HEINZFLMÀNN t ê m  os  
v i d r o B  em Rotulos E ncarnados ; 
s o b r e  os Rotulos v a e  i m p r e s s a  
a m arca reg is tra d a  O. H. c o m  
p o e t a  p o r  Tres Cobras Entrela  
çadas.
Em todas as Pharraaciae e Dro 
garias.

K STATISTICA
dos Alumnos, m atriculados no 
Lollegio S. Luiz de Ytú, desde 
1867 a 1917. (m atrículas de in
ternos),

Com^ segue 
M atricularam -se

doa e aleijados que não podem to
m ar assignatura. Assim oa que não 
podem ouvir a palavra de Deu* 
fala Ia  pela prégaçâo do aacer 
dote, terão essa mesma palavra 
d ivina escripta para graval-a no 
seu coração e seguir as inspr 
raçõei da graça .

Por estas considera çõea vê se 
claram ente que ninguém dev» 
recusar uma pequena esmola to
das as sem anas para m elhoramen 
to da noesa im prensa catholica.

Ytú, 15 -9 -1 9 1 7 .

P Á NTONIO B ü ENO DE CàMISO#

NOTAS E NOTICIAS

I g r e j a  d o  M Jarmo

Soubemos que por falta de re
cursos ficaram paradas as obras 
de restauração daquella igreja, 
o que é de lastimar-se, porque,

Contractos d© casamento
O sr. Salvador Antonio 

de Carvalho teve a gentile
za de participam os ter c o q - 
tractado o casamento da sua 
dilecta filha—senhorita An 
na Candida, com o sr. João 
Carli.

— Tambem participou-nos 
o contracto do seu casamen 
to com a senhorita Jesse de 
Oliveira Andrade, filha do 
sr. Commendador José Pe
reira de Andrade, o sr. Ma
rio de Oliveira, de (7apivary

Gratcs pelas participações, 
desde jà fazemos votos de 
muita felicidade aos futu
ros casaes,

deDo lllm o . Sr. L u iz  Saffi, 
Itapecerica  

Venho por meio destas linhas 
com o retelham ento e outros re- ag radecerlhe  immensam ente o
toques externos, bem como com I beneficio que as suas m aravilhc- 
o arran jo  doa altares, a nova 8as PILULAS ANTIDYSPEPT1- 
vestim enta das imagens e os di-;CAS DO DR. HEINZELMANN 
versos bancos que já  se acham  me fizeram.
collocados no centro da igreja 
para assento das mulheres, o

Ha muito tempo que padecia 
do estomago, figado e oqtras com-

1867
1868 
t869 
1877
1871
1872
1873
1874
1875
1876
1877
1878
1879
1880 
1881 
1882^
1883
1884
1885
1886
1887
1888
1889
1890
1891 
2892
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1900
1901
1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909
1910
1911
1912
1913
1914
1915
1916
1917

56
39
19
34
14
12
17
39
36
33
26
12

107 
86

147
187 
134 
140 
165 
101 
110 
118
90

174
244
214
152
312
188 
192
63
87
85

120
165
162
125
143
76
99

152
115
108 
124 
152 
155

dòte revmo. sr.P. Luiz Yabar, 
que, na qualidade de visita- 
dor,esteve por alguns dias no 
collegio dc S. Luiz desta ci* 
dade.

F r l l c c i m e n t o
Sabbado ultimo, falleceu  

em Mayrink o sr. Ignacio 
dos Santos, irmão dos srs. 
José, Luiz e Paulo dos San 
tos, e que nqsta cidade go* 
sava de muita estima, por 
ser um moço dotado de ex , 
cellentes qualidades.

O seu corpo foi transpor
tado para esta cidade onde 
foi sepultado, sendo grande  
o numero de am igos que 
compareceram ao seu enterro

Paz á sua alma e peza. 
mes aos 9eus desolados ir  
mão3-

Gatanos audaciosos
Na noite de terça para 

quarta-feira pnssada um ou 
mais gatunos, arrombando 
a porta do quinta), penetra
ram na residencia do sr. ad
vogado Augusto Ferraz de 
Sampaio,donde retiraram rou 
pas, relogio. e joias no va
lor de uns seiscentos mil 
róis.

E- de presum irse que os 
gaturios usaram de algum nar 
cotico, porque revolveram  
toua a casa, remexendo g a 
vetas e canastra®, sem que 
se despertasse nenhuma dae 
muitas pessoas que ali dor
miam.

Náo é, porém, para causar 
admiração a ousadia dos a* 
migos do alheio que em p le
no coração da cidade arrom
bam portas e saqueiam as 
casas, porque, segundo esta
mos informados, o destaca
mento l o c a l  presentemente 
consta apenas de 6 soldados

Ora, que policiamento se 
pode fazer com tão poucas 
praças n’uma cidade grande 
e populosa como Ytú ? De* 
balde o sr. Dr. Amando Caiu* 
by tem reclamado e pedido 
providencias ao poder com ’ 
petente, para lhe mandar 
maior numero de soldados,a* 
fim de reforçar o destacamen
to local; as suas reclamações 
não têm sido tomadas na de
vida consideração, e a po
pulação jtuana, se não qui* 
zer ver a cidade entregue ao 
saque da gatunagem  destemi' 
da, que Jse defenda por suas 
próprias mãos.

Corno solvei meu neto 
Magro, fraco, sem fome, repu 

guando todoa os alim entos, muito 
pallido, grandes olheiras, tristo- 
nho, foi como encontrei meu 
neto á rainha volta da Bahia.

O seu estado de anem ia era 
tal que quasi náo se levantava, 
evitando falar e a com panhia de 
outras crianças. T inha 12 annos 
e apparen tava  apenas ter 8.

Sua raàe, viuva, tinha lança
do mão dos recursos médicos, 
que por infelicidade não produ

 ziram  resultados. O menino con-
lêgJtiD uava definhando, tinham os 

76 quasi certeza ,que oStives9e tu- 
55  . berculoso pela tosse constante e 
7 2 | dores nas costas e do lado es- 
74 J querdo.

 j Resolvemos m udar de médicos
5:638 | obtive 9 ue 0 dr. W alther Gomes 

3 7 0 ; exam m asse meu n e to ; o illustre
 | 'Uedico declarou g rave o estado
6.008 !de Eduardo, porém confiava no 

poder do medicamento que re- 
j ceitava, e foi assim que o meu

S a b b a d o  u ltim o  reo-iesson  comeÇ°u a usar o poderosoo d o o a a o  u itim o  re g ie s s o u  (ortlfioante IODOLINO DE ORH
h S P au lo , o n d e  re s id e , oj v „ i tou inais algum as vezes o
Hlustrkdo e virtuoso aacer- dr. Walther a ver Eduardo e se

Total, dos internos 
Alumnos externos

P. Yafestr



bem que estivesse habituadc com 
os rápidos e bons resultados do 
«IODOLINO», declarou que n u n 
ca suppozera effeito tão rapido 
e seguro. No fim de duas sem a
nas o doente comia eom apetite 
voraz, brincava, corria e nenhum 
soffrimento acusava; ae não fos* 
sem a côr pallida e magreza, 
ninguém diria que pcucos Jdias 
antes esperávam os que morresse.

Mais algum as sem anas de uso 
do «Iodolino» e o menino tendo 
recuperado a cor e alguns kilos 
de peso, estava com pletam ente 
bom, forte e bem disposto, reco
meçando os estudos nove sem a
nas depois de ter começado a 
usar o ‘‘Iodolino do O rh“ .

Eis como salvei c meu neto, 
considerando um caso de cons 
ciência fazer conhecer de todos 
e para bem de muitos tão b ri
lhan te cura, tão poderoso forti- 
ficante e reconstituinte faço p u 
blicar esta declaração, cujo o ri 
ginal vos envio, para que em 
outrns cidades seja igualm ente 
publicado.
Coronel Antônio da S ilva  Ma
chado• — Fazendeiro o n  Sant a 
R ita—S. Paulo.

Em todas as drogarias e phar- 
macia9.
A gentesem  S.Paulo, Baruel & C.

A n n iversa rio »
Passou*se no dia 11 do corren

te o ann iversario  natalicio da 
distincta sra, d. F rancisca Morato 
de Andrade, digna progenitora do 
revmo. sr. Conego Dr. Virgilio 
Morato Gr. de Andrade.

No mesmo d ia  festejaram  o 
seu anniversario  natalicio a exma 
sra. d. Iraides de O liveira Ratto, 
virtuosa esposa do sr. Francisco 
Ratto Ribeiro Junior; a senhorita 
B landina Galvão Coim bra,dilecta 
filha do ar. Antonio da Costa Co1 
im bra; o sr. Coronel Joaquim  Vic- 
torino de Toledo;e d jovem  Joa- 
quim Pedro, filhu do sr. Francisco 
Kiehl.

—No dia 13 fez annos o m eni
no Manuel J. Santoro, sobrinho 
do sr. José Saütoro.

Completa hoje mais um anno 
de existencia a exm a.sra. d.Maria 
Candida Galvão de Mattos, v ir
tuosa esposa do sr. Coronel Joaquim  
de Almeida Mattos.

— Amanhã festejam  o seu anni
versario natalicio os srs. Manuel dê 
Toledo, e Accacio de Vasconcellos, 
illustrado prof.do grupo escolar— 
Cesarjo Motta.

—N o dia 17,o sr.Francisco deAl- 
meida Camargo.

Aos anniversariantes nossos para
béns.

Conhecimento o til)
Bolo B ra s il

Duas gem m as-de ovos e uma 
clara batida com urna colher j 
de m anteiga, -duas chicaras de 
assucar, dnaa de farinha de tri*

Laor, e dona Josepha Perez 
Eateves.

Se^algum souber de algum im 
pedimento, deve accusal-o nos 
termos da le: e para os fina de
direito.

, , D istricto de Ytú, 6 setembrogo; u m a d e a ra ru ta  ou mainzena, J
e um a chicara de leite, soda, su 
mo de limão, canella, etc.; ba* 
te*se bem, assa-se em forminhas 
e era forno quente.

Clolüde

• I • ' • ' 1 1 > ' M M í 11 1Q I
só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle 
gios e a Caixa d'agua.

InformaçõesT*ora o Revm o,Sr’ 
Frei Mauricio Lans.

Escarros de sangue, tosse, fastio , 
'  dores no pulm ões 

Extranhando o rapido emma- 
▼reciraento de meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantem ente e tinha muito fas* 
tio; consultando o medico, decla
rou estar ella atacado dos pul
mões, tuberculoso, em estado bas
tante adiantado. Tirando-o do em 
prego, comecei a tra ta i o, segun
do ae indicações do medico,sem 
conseguir melhoras; ao con tra
rio, começou a ter febre, escar-

0  Official do Registro Civil 
B ra z Ortiz

OBSERVAÇÃO: Ella viuva
por obito de Antonio Moral 
Gonçalez, fallecido nesta cidade 
u 13 de Fevereiro do anno de 
inil novecentos e quinze, deixou 
uma filha de nome Dolores Mo
ral Noguei a ; e não faz in v en 
tario por não ter bens a inven
tariar.

E nxaquecas , suores fr ios,
vomitos, dores no estômago 

D urante muitos annos, fui vic* 
tim a de enfermidade* do esto- 
mago, que transform aram  m inha 
vida tm  um 'm artyno .

Frequentem ente tinha e ixa- 
rando sangue, dores no peito e í q Uecaa seguidas de vomitos. dô'

Ig re ja  de N.S. d a » jJforcês
Na Ig reja  de Nossa Senhora 

das Merces celebrar-se ha a fes
ta  da Augusta Padroeira, em seu 
dia oroprio (24 do corrente)com 
m issa can tada ás 9 1]2 da raa‘ 
nhã. exposição, do SS. Sacra
mento, e ás 6 horas da tarde, 
sermão e bençafn.

Será precedida de um tnduo  
tambem com sermão e bençara 
do SS. Sacram ente; no dia 22 

haverá tam bem  as cerem onias 
da tom ada de habito de uma 
Postulante, ás 6 horas da m anhã

outros incommodos. Mudando de 
medico, o Dr. D aniel de Lima 
receitou lhe o «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMANN», 
e com o uso desse unico e po
deroso remedio meu filho salvou- 
se de uma morte Begura, e está 
hoje com pletam ente bom e no
vam ente no trabalho, sem sen
tir  o menor incommodo.— Jorge 
da Silva Machado. (Constructor) 
—Rio de Janeiro .—Firm a reco
nhecida,
Era todas as drogarias e phar- 
macias.
Agantes em S. Paulo, Baruel &C.

Casa a venda

res ;.no estomago, suores frios, 
que me deixavam  inutilizado por 
varios dias; tomei tudo quanto 
me receitavam , tendo a infelici
dade de ver g repetirse  sempre 
meu incommodo. Deante de tan 
tos soffrimeníos é com prehensr 
vel a  m inha alegria e *satiefa* 
ção, vindo a ttestar publicam en
te que com 'duas sem anas de 
uso das PILULAS DO ABBADE 
MOSS fiquei com pletam ente li
vre e gozo agora de saude e 
bem estar -que pensei perdidos 
para sem pre.—Carlos do A m aral 
Costa— Rio, 29 de Março de 
1913.
Em toda9 as pharm acias e dro- 

Agentes em S. Paulo,ganas.Vende-se por preço rasoa iBaruel 
vel uraa casa grande com 1
dois lances e bom quintal,! T n fla m m a çã ^n o  estomago não

n supportava alim entos solidos
Devido á  antiga dyspepsia,sito ao largo do Patrocinio 

desta cidade.
Tratar com a sua proprie

tária
Victalina Corrêa Prado

Serviço eleitoral
EDITAL 

0  Doutor Antonio ;de Souza B ar 
ros, Juiz de Direito desta Co
m arca de Ytú, etc.
Faço saber que havendo-me 

sido rem ettidoa os livros para^ o 
alistam ento eleitoral e os talões 
d« titulos de eleitores, podem os 
cidadãos que se julgarem  com 
direito requerer qualquer dia util 
a sua inclusão na lista dos elei 
tores deste municipio, entregan 
do das doze ás dezesseis horas 
os seus requerim entos instruídos 
na fòrma do Artigo 5° do De
creto n. 12193 de seis de Setem
bro de 1916, ao escrivão do pri* 
meiro officio que este subsbreve 
com petentem ente designado por 
eete juizo. Dado e^passado nesta 
cidade de Ytú, aos quatorze de 
Setembro (de mil novecentos e 
dezesete. Eu, Leobaldo Fonseca, 
escrivão, subscrevi, (assig) 

A ntonio  de Souza Barros

Editae» de proclam a» para
casaméntos

(Repelido por ter sahido incom pleto)

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi
biram neste cartorio os docum en
tos exigidos pela lei, afim de se 
casare, Domicenio Cardoso, com 
53 annos de edade, solteiro, a r 
tista, natu ra l de Ytú, residente 
neste municipio, filho legitimo 
do finado José Cardo9o da Silva 
e Dona Verônica Maria da An- 
nunciação, com Dona M argarida 
de Sousa, com 25 annos de eda
de, viuva, natu ra l ae Ytú, resi
dente neste municipio, filha legi
tim a de João Pedro da Silva e 
Dona Maria Gertrudes do Carmo.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzalo  nos 
teim os da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytu, 6 de Setem 
bro de 1917.

0  Official do Registro Civil 
B > azOrtiz

Observação : Ella, viuva de 
Luiz de Sousa, fallecido em Sc* 
rocana em 3 —1—1915, de cujo 
consorcio deixou um cazal de fi
lhos, e, não fez inventaiio por 
não ter bens a inventariar.

cujo estado foi sempre agravan* 
do se, cheguei ao extrem o de 
não poder suppòrtar alim entos 
solides devido a grande inííam- 
mação do estomago.

Depois de recorrer a varios 
tratam entos sem resultado, curei" 
me com o uso exclusivo das 
«PILULAS DIGESTIVAS DO 
RBBADE MOSS».

Grato por tão grande beneficio 
aconselho publicam ente a todos 
que sofirerem do estomago o uso 
desse poderoso medicamento. 
Herbcrto R . Dawling, industrial.

Rio, 4.
Em todas as Pharnlacias e Dro
garias.

Chacara
Vende-se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata
douro. com uma casa gran 
de e dua.5 pequenas.

Trata-se com o proprieta 
rio a rua doMatadouro n.o36.

Camillo G iannin i i 
      — |
Do S r. Genebraldo Corrêa de 

Toledo, proprietário da 9’F o • 
lha de A lfenas”, Estado d ê , 
M inas.
Ha dous annos mais ou menos 

que padeeia horrivelm ente doa 
intestinos, sentindo um calor 
extraordinário, a ponto de não 
poder suppòrtar roupa algum a 
sobre oventre

Soffria de uma verdadeira 
m yosthenia gastro-in testinal, sen 
do obrigado a fazer uso constan 
te de laxativo8 varios, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas com 2 vidros das 
prodigiosas P IL U L aS  ANTIDYS- 
PEPTICA S DO DR. 0 . H EIN 
ZELMANN, já  me encontro bas 
tan te  disposto para as luetas da 
vida, pois que até  então vivia, 
sem pre abatido e de mau humor, 
devido ao constante padecimento 
que me acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe
liz com o uso das afam adas P Í 
LULAS ANTIDYSPEPTICAS DO 
DR. 0 . HEINZELMANN, levan 
to as mãos ao céo e curvo-m e 
diante da P ro v id e ic la  Divina, 
unica e exclusivam ente por me 
haver guiado ao cam inho acer
ta lissimo de usar as «Pilulas 
ü.ntidvspepticas» do Dr. Oscar 
Heinzelm ann, para a m inha cura. 

Autorizando V. S. a fazer o

uso que lhe convier da presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem ex 
pressões para agradecer-vos su* 
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração.

De V. S. A 1' ® Obrd.o
-  Genebraldo i oi a  -a  Toledo, 
redactor proprietário da «bolha
de Alfenas».

Reconheço a le tra  e aasignatu- 
ra  do Sr. Genebraldo Corrêa de 
Toledo, do que dou fé

Alfenas, 21 de Abril de 1909 . 
Em testemunho da verdade 

O tabellião interino Antenor 
Francisco de Carvalho.

P * s » f e l l «  n m ^ a z i a e  
m e u »  a l  l f f u » f r a d « ,  á
fe f içüa  d n n  r e v i s t a »  jw uk- 
b c e » .  1 m s  p a f l n a  p a r a  
rjsuCr O e m e a í o  d a  s a e l e -  
<3s*tle. D e s e n v s l r e  e m  
l a d o »  a *  s e u s  n ú m e r o s  
a »  a e e u l n t e s  a i i u m -  
! » • • * :  A r t e ,  I . l t l e r a t u r a ,  
K s í  B| e t i c a  f e m i n i n a ,  
B * I i l l a t e l t a ,  B u z l l i i ,  
4 £ r l r o l t u r a ,  S p a r l s  e  

m J U b i s »  n e v l  d a d e s  
n . M n d l a e * .  C o l l a b a r n -  
ç ã o  e s m e r a d a .  S u p p l e -  
m e n l o  I n f a n t i l  “ C r i -  

r o l  l a b o r a d a  p e l o s  
l e i t o r e s  e  s o b  a  d i r e c 
ç ã o  d e  v ô v è  V l l q u e l l n a .  
Cctn rc i rnoR  a  p r e m l o s .  
V i a n e a  m e n o s  d e  4 9 - 6 0  
p a g i n a u ,  f i n a m e n t e  11- 
B u s t r n d a s .  A n s l ^ n a t n .  
rws: A n n u R l ,  d $ 0 0 0 ;  
sem es tra l. 2 $5  O o  — 
e o m  d i r e i t o  a l i n d o »  
e iK c b p r e m lo s .  F .sp e -  
e ía fl -  A  llsm © de r e -  
e iau ie  env iam os  n u m e 
r o  •«peclusen '-e  c a ln S a .  
«■© de p r e m S o s  snedian
te a reaues»a de Ire *  » r l -  
'o *  de eccn réis . K « -  
^ r e v a r a i  á  r p ú a e r à ü  

K C H O ” , á  r u a  
35 «3e \ov fiMhro,  X. 
55 53a«ile.

INVICTA

À t t e n ç ã o  B e l l o  
S e x o !

Desejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L ID E Z  desappa-

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, ’ 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio 
de Ytú, da com arca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do E sta
do de S.Paulo, faz publico que 
exhibirarn neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lei afim 
de se casarem  João Antonio Ca- 
dernette, com 27 aunos de edade, 
solteiro, terabalhador, natura l de 
Hespanha. residente neste muni 
cipio com donaM aria Inoarnação 
N ogueiraPeiez,com  19 anos de 
edade, v iuva natural de H es
panha, residente neste municipio, 
filha legitim a de José Nogueira

T oda joven que experi
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dôres de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victima da  chlorosis ou 
anemia. E m  outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a  isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L ID E Z .
Tomando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra
dualmente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L ID E Z . As 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten
cem ao B E L L O  S E X O .

Em qualquer parto  que exis
tam  pharm acias, drogarias ou 
arm azéns as achareis a  venda.

Perpetua juventude. Tintura vegetal e in of  
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os t< * re- 
generadores do system a pillar. Tintur il,
puramente vegetal, em fim a rainha dos cobran  
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em*todas as cores. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

À’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
”O ü l T R Y ”

A. LOPES VALLE

12$ R u a  Máriz e B arro *,—12$
RIO DE JANIERO

AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Deptirativo do San- 

gue E L K X I R  I> E  N O G U E I R A , do Phar- 
maceutico J o ã o  d*t S i l v o  S i l v e i r a , avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo raaüo 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

C A S A
Vende-se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija^se a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

C O R N B L I O  P I N H O

T rata  papeis pa ra  
easamonto

Rua de Santa Rita num. 24 YTU'



jj CASA satvttopo
N_ W e l« j » a r l a  o . ío a lh ^ r ia  ÍTA T.O  STTISS A
p  Rna do Com m or ei o. N G2 YTTT’
^  Nesta acreditada casa se ene >otrarão>elnorios e joiat.
K  de todas as qualidades e preces trabalho solido e sraran 

tido em ambos artieros.Der ositr - reinai vo nesta cidade dos 
j|T afam ados relogios Zenitb eC hronom eto  Tris. e tem tam 
(/"■' bem dos fabricantes Roskopf Pa te r  t e .— Omesra — Aurea—
\AT vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
.. quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 

ÍV ctos vendidos são {garantidos. Vendem-se relogios de paro 
U  des e despertadores. Concertam-se raachinas de escrever e 

Grammophones.
1>J* G rande e variado sortiraento em artigos de phantasia
£>: ’ r' r i> s para presentes.
jG Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios

ZENTTH e OMGA 
Y l— do S Paulo— Jusé Santoro

w *

C A S A
Vende se uma casa a Rua 

da Palma, u. 10 A,. Quem 
pretender dirija*sô a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

>V.,'

CrtRTOR 0 DO 2" OFFICIO
o.stião M artins de M ello fH

RUA DOCOMMERCIO ^

YTU W
t i #

C L I N  A  1 Ü 1G Ã
DO

D r. A ntonio Bento
de A lm eida Bicudo

—  «o* —  
n Clinica medica em geral 
S? Partos—Moléstias das 

crianças — Diagnósticos 
em geral 

RUA DIREITA, 55

Telephome 10 (provisorio

(Casa do Sr. Jpão, Antupea 
de Almeida

Y T U

e : ix i r  d e  n o g ü e i
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de N o g u e ira  do pharmaceu* 
tico chi mico SILVEIRA

Lm* Cfitiú)

m Ot . \/aÁ2, CeASLo do» Santos Süra CZ 
Xi dijxl6fcna<io pela Fiio^ldaxie do ^
13 Eio, « i-ia loruo do-s hospitaafi
£  **®dioo da Santo Casa a da GEi
“9  nefííjenoifl PorUsgiiosa da P«» OT
Z3 lotas. «to., ftia.

Attosto qu* «oi nua ha clinica Çr 
Z] '.srprego com optimo resultado c 
Tl -.li rir de Nogv&irat foramla ã< ro
—, tb&rm-aoiButico chiiaioo João A* ZH-7 
^  silva Sil-roím. tD
Hj Não hesito occ reooüimond'al-0 pJ

que soffrdn, pontue consid© õ3

§

LO
3
3

preparado qu« sobrepuis 
• •d (ki 09 smularea, ooaEtituincc 
ma especialidade pharmaoeatiof 
que a seiemiia cvodica dou o sai 

•eneplacito.
Pelotas. 5 do Novembro ò& 1012

r l/uia Caído Sxití&B J8&&* Ii
G T JüE nsiB ifflíáR SB irasirssiíT ]

CtJE'A5 J S  CXJSe

C O R J V E L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e i s  p a r a  

e a s a n e n t o

Rua de Santa Rita num. 24 YTU' 

jp OarthxoB no peacoço • tzcz® \ 3

m  h o r r í v e l  s o f f r e r

B STO A G q  IN T E S T IN O S
As a s t i l f c a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem o 

fastio , as m á s d ig e s tõ e s ,  nibaaço grqs lCTOS ,  as 
fisias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, a fia . 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem efiesinfect^m ^s 
intestino^, rrçvU  bar* as tiá& j£n0êk\pre^ném "eTcuram  a 
d iarrhéa,a  prÍ9ão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescim ento do v en tre  pelo seu poder absorvent 

CURAS: — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente re9taÉ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je o n ym o  Marengo, representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci’ 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei h o rri
velm ente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e t ra 
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado.
Pelotas, 30 -M anuelJacinto F agundes'

A O  P U B L . I C O !

Os fabricantes do Grande D epurativo do San
gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico JTo&o d<t S i l v a  S i l v e i r a ,  a v isam  
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para  o publico compral-o por preço m a is elevado 
do que'o seu antigo custa

■i/.NüiNi Campo»?
«H* AUr . qat- ««tandnü s-.tfíivnd 
Q-. >0r t-Fpaço de oit•> annos, ,)f dar 
i—* throfl no pescoço e faocu, ii&fr 
ÕJ peiiodo diversos m<*<iicíi 
a  oientos indicados para tal moles 
rtl ’*a* «findo todos de effeitos 
m  ivos.
CE A conselho do meu marido 

Luiz Rego Sobral Cam[>os. use Cç 
t—j o preparado Elixir de Nor/uciro C" 

<̂ ° pharmaceutico João d8 Silv Ed 
p i  Silveira, e cc.:i3 tres vidros ftqut CT] 
H  ndicaJnutnie curada. CZ
pa ^or ser verdade. pod-?m faze 
ZZ  desta o U30 que convier. c f
Ü  Estado de Pernambuco — Ürs a ]  
U j « t á ,  29 d« Abrii de 1913. 3

Maria Brandina Campo*. 

(Firm a reconhecidaL
B iraE tra& iiB  m jiE n a a i iB E rL a

0 TEMPO E 01180 !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
P E  MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos re c o r  
rer, desde logo, a um remedio eífr 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recommundado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
co m o  P c i l o r s l  d e  C a m b iu v i 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias ^

Específicos de Sonso Soares
Estes éxcellen tes rem edios,que são 

ex trem am ente práticos, cura rad ical 
r m^nte todas as molestias.Sobre elles

diz 0 s r* J ° s^ Cam erino E. de Sá, 
R .) jy m orador era Itauna Estado da Bahia, 
fe ' ' '  ' fÈ j  Fm DOZE ANNOS de trabalhos pra* 
Vrf:C : w ! tlC08 em diversas pharm acias deste 

Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particu larm enle nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
si a ehysterismo»

Congratulo’me
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
noinica invenção 
era favor da hu 
man idade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua, applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S ^ U K A  S O A R F J . L im itad a  em Polotas (Rio 
Grancle do Sul,) caixa postalan . 3 .

Os ^Especificos de Souza Soares4f encont 
se á venda nas principaes pharm acias e 
que vendem  drogas.
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